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Os cinco dlas que redeíimram a mveshgaçao 
José Manano Cego, presxdente da JNICT, 
está satisfeiro: as jornadas dedicadas à 
investigação abriram-se de forma 
exemplar à opinião pública e permitiram 
um amplo debate sobre programas 
nacionais de desenvolvimento a médio 
prazo. 

P das Naci, is de In- 
d. .. da i 

vestigação Científica e Tecno- 
lógica decorreram esta semana 
(entre segunda e sexta-feira) no 
Forum Picoas em Lisboa e as 
metas pmpostas tanto no que 

g 
ção nas empresas e, em geral, a 
promoção da cultura científica 
no País, através do fomento da 
lmesuglção em qualquer domí-, 
nio cxenní'eo. pnvxleglando a 
— 4 

toca ao lanç do Progr 
Mobilizador da Ciência e Teçno- 
logia como à forma aberta e lar- 
gamente pmmpada na qual os 

eram. 

foram sucessxvnmelm atingidas. 
Quererá isto significar que se 

pode «cantar vitória»? % 

.. Ojovem presidente da INICT. 
prof. José Mariano Gago (38 
anos, físico, çrofesmr catedrá- 

Ç as con- 
dições de coopençãu e compe- 
titividade e ainda através da divul. 
gação científica e técnica-. 

Um dos aspectos 
cume( relevância de que estas 
primeiras Jornadas Naci de 
Investigação Cientifíca e Techo- 
lógica se revestiram, diz nspeito 
à apregoada escassez de infor- 
mação sobre a actividade dos in- 

As tico do Instituto S Têc- 
nico. investigador do Centro Eu- 
ropeu de Investigação Nuclear), 
dizque «o programa mobilizador 
da ciência e da tecnologia que se 
inlcnu ne.nu pmudu pelo de- 

Jornadas pmvmm quc a razão 
“está do lado dos que criticam essa 
escassez de informação. — ; 

Tanto assim, que esteve sem- - 
pré subjacente às propostas e aos 
debates relativos aos programas do, não se cP 
nncionnis de dinnmiz:çâo uma 

de 
de aprovar». À eles estão asso- 

:Ã P 
Cll. tanto ná apresentação como 

- ciados, de forma h 
«Vectores essenciais, dos quais 
se destaca o reforço da formação 
de. novos recursos humanos, à 

: vnlonuçlo economu:n e socul 
da in o 

na avaliaçã dos,j . Uma 
inflexão que se regista. 

Insuficiência drnmaticn 
«São ainda dramaticamente 
"s 

s os huma- ; 

nos para investigação científica e 
tecnológica de que o País carece» 

) nica Computacional. O ' pro- 
grama . de reforço das ciências 

" 
— diznos:o prof. Mari 
Gêgo. E acrescenta, à propósito: inda dimi & 

quatro 
lmha: de acção: os programas 

d lusrímmemo—— 

, que as áreas 

a s
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 “«Para à ciência portugu 

eméumlépocadwmnde 

mais dmlmncas das 

- .. o in 

fi iro que o País 
em matéria de investigação e de- 

quando esse investimento, em 
pessoas, em instrumentos cien- 
tíficos, moficmsebublm 

, é base 
pan o desenvolvumenm € criação 

futuros e diçã 
domsnu | para um País modemo e 
culto, » É 

Informática e Robótica; Ciências | 
e Técnologias dos Materiais; 

Ciências e Tecnologias do Mar. * 
Ospragramas especiais, estando 
já previstos programas especlfx— 

gia; - cos em áreas como L 

' Sociais, a trnvé:de investigação | 
sob contrato. 

* Finalmente, o programa de 
fomentu de . recursos, que tem 
como objecnvo o fomento e re- 
fotw cle Rae 

T " i ;—.T inal. " di mente ao nível das infra- 
Ciências da Terra: Astrofísica e 
Astrónomia; Plasmas e Fusão: 
Matemáticas Aplicadas; Mecê- 
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Gago, ? 
símbolo destas 2. 

Optimístas demáis (ha 2 anos 1_9_1 
o orçamento da INIÉT era de 100 * T 
mil contos, este ano é de 2,4 mi- aan 
Ihões...) ou realistas q.b., cá'es- 12 
taremos pam ver. : 13 
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